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A Reforma do Estado: uma ‘nova racionalidade
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. 3;4), <A 

educação é um projeto social que conecta o passado e o futuro na ação presente=. Sendo essa 

, p. 13) <não 

educacionais estão sempre intimamente correlacionadas às desigualdades sociais=.







acordo com Sátyro e Soares (2007, p. 11), <a infraestrutura escolar pode exercer influência 

significativa sobre a qualidade da educação=.

política pública, Moura (2014, P.75) afirma: <a gestão participa

e processos criativos=.

<Os sistemas de ensino assegurarão às unidades escolares públicas de educação básica que os 

observadas as normas gerais de direito financeiro público= (

(2002) <toda investigação se inicia por um problema com uma questão, com uma dúvida ou 

criação de novas referências=. 









p. 15) destaca que <O neol

universal da concorrência=, sendo considerado uma racionalidade governamental, considerando 

Perry Anderson (1995) destaca o texto <O Caminho da Servidão= de Friedrich 

<ataque apaixonado contra qualquer limitação dos mecanismos de mercado por parte do Estado, 

denunciada como uma ameaça letal à liberdade, não somente econômica, mas também política.= 

da máxima necessidade da estabilidade monetária, da disciplina orçamentária e da <restauração 

da taxa 8natural9 de desemprego, ou seja, a criação de um exército de reserva de trabalho=



fundadores provavelmente jamais sonharam, <disseminando a simples ideia de que não há 

a suas normas= (Anderson, 1995, p. 12).

2.1 A Reforma do Estado: uma ‘nova racionalidade



Estado brasileiro a <crise fiscal, decorrente da crescente perda de crédito estatal=, o 

<esgotamento da estratégia estatizante de intervenção do Estado=, e a <forma de administração 

estatal=, caracterizada burocrática=. Para combater esses problemas 



is e da sociedade, ou seja, uma <nova 

racionalidade= na forma da administração do Estado. Através da implementação da 

seja, uma 8nova racionalidade9.

termos sociais, a <boa educação= é vista como um investimento. Frequentar uma boa instituição 



<Declaração Mundial sobre Educação para Todos=, elaborado na <Conferência Mundial 

Educação para Todos= que aconteceu em Jomtien na Tailândia (UNICEF, 1998), o <Plano 

decenal de educação= (1993) e o Relató

relatório intitulado <Educação: um tesouro a descobrir=, produzido para a UNESCO. Esses 



i a <Declaração Mundial sobre 

3 =. Nesta 

3



este programa tem como destaque: <a) distribuição de verbas diretamente para as escolas; b) 

distância; d) reforma curricular e diretrizes curriculares nacionais; e) avaliação das escolas=. 



considerando a promoção da equidade. O relatório indica: <As

em serviço básico da educação e saúde=. (Banco Mundi



<

<Compete aos municípios: 4 4
4



termos de descentralização, sendo que a educação <[...] teve como meta, pelo menos em tese, 

recursos para a educação [...]=.
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3

3



LDBEN 4.024 (1961), em seu Título XII Dos Recursos para a Educação, Art. 92 define: <A 

, no mínimo=.

o art. 95 define: <



partir dos sete anos de idade e em seu Art. 29 destaca: <Cada município fará, anualmente, a 

população escolar de sete anos de idade, para matrícula na escola primária= 

Nacional, Lei nº 4.024/61, definiu no Art. 92: que <a União aplicará, anualmente, na 

nte por cento), no mínimo= 

3



define: <A Educação, direito de todos 

2ª : <A educação, dever da família e do Estado, inspirada nos princípios da liberdade e nos 



acordo com Silva (2016, p. 20) <A escola pública tem a sua autonomia demarcada e 

pertence.=



<

=

funde com a <independência=. A autonomia é um conceito relacional (somos 



ressalta ainda que <o que está em causa não é conceder maior ou menor autonomia às escolas, 

aprendizagens dos alunos=.  De acordo com o 

dicionário Michaelis (2009, p. 99) ser autônomo é ser <livre de poder externo, que se governa 

por leis próprias". Independente, livre [...]=.



metodológicos, na trajetória desta pesquisa, pois como afirma Goldenberg (2004, p.79), <Não 

dados=. Assim como deve



resumindo <que não há análise fora 

do contexto= (Lejano, 2012, p. 205).

processo de avaliação, propõem <um processo circular entre situação empírica e a reflexão 

audiovisuais, grupos focais= (Rodrigues, 2016, p. 106).
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política em questão, como afirma Rodrigues (2008, P. 11) <A proposta de uma avaliação em 



primeira de tarefa de pesquisa=. Segundo Rodrigues (2011):





que na perspectiva de Minayo (2008, p 21) <a pesquisa qualitativa se preocupa com um nível 

aspirações, crenças, valores e atitudes=. Dessa forma no intuito de compreender e interpretar os 

take (2011, p. 41) <Não existe 

experiências, situacionais e humanísticos=, valorizando os 



(2010, p. 187) <a pesquisa qualitativa é fundamentalmente interpretativa, ou seja, o pesquisador 

faz uma interpretação holística dos fenômenos sociais=. 

4. O <significado= que as pess

<perspectiva dos participantes=, isto é, a maneira como os informantes encaram as 
questões que estão sendo focalizadas. […]



o do conhecimento sobre o tema em estudo, pois <a pesquisa bibliográfica tem 

bibliografia sobre o tema ou o objeto que se pretende investigar= (Tozoni

Ludke (1986, p.38) <estes incluem desde leis e regulamentos, normas pareceres, cartas, 

de rádio e televisão até livros, estatísticas e arquivos escolares=, pois a pesquisa documental 



não dito. Segundo Ludke e André (1986, p. 33) <A grande vantagem da entrevista sobre outras 

com qualquer tipo de informação e sobre os mais variados tópicos=. A utilização da entrevista 

Reis (2009, p.63): <As 

nformações no discurso livre do entrevistado=, e  de acordo com 



como objetivos < = e o < =, por meio de uma 

O analista é como um arqueólogo. Trabalha com vestígios: os <documentos= que 

é muito delicada e exige uma <perícia= do 

pesquisador no uso desse material verbal, compreendendo que a fala dos entrevistados <é uma 

sente= (B



Segundo Bardin (2011, p. 50) <A análise de conteúdo procura conhecer aquilo que 

está por trás das palavras sobre as quais se debruça=, levando em consideração uma amostra de 



de Educação e o Lar de Criança Sara D9avis, uma organização não governamental, foram 



3





do como <um conjunto de decisões e ações relativas à alocação imperativa dos valores 

envolvendo os bens públicos=, dessa forma tais ações ou decisões visam atender a sociedade e 



<policý analysis= 



ação das políticas públicas, sendo eles <as relações de poder 

e a integração entre as diferentes fases do processo decisório= Souza (

Políticas Públicas: uma revisão de literatura, como os 8pais9 da área das políticas públicas, 



…
centralidade do governo foi Thomas R. Dye, cuja máxima <política pública é tudo 
aquilo que os governos decidem fazer ou não fazer= (DYE, 1972, p. 1) chamou a 

define que <decisões e análises sobre política pública implicam responder às seguintes questões: 

e que diferença faz=. Souza (2006, p. 24). Considerando as várias 

definições de políticas públicas, Celina Souza destaca: <definições de políticas públicas, mesmo 

ferências e idéias se desenvolvem, isto é, os governos=. Souza (2006, p. 25). 

Para Arretche (2003, p.02) <A 

análise do <Estado em ação= [...] tem como objeto específico o estudo de programas 





Segundo Farah (2011) <Os estudos sobre políticas públicas em particular refletem, 

por sua vez, uma demanda por reflexão sobre as <novas políticas públicas=, de âmbito federal, 





<Isto nos dá uma ideia da mudança de perfil na sociedade e na economia em meio século=

<O essencial das políticas públicas estava voltado para promover o crescimento 

acelerando o processo de industrialização=. As políticas públicas nessa época também 



(2003 p.7), <Reformar aquele Estado desenvolvimentista, que só patrocinava 

educação, patrocine segurança.=, já se torna urgente

<O fim da ditadura militar e o processo de redemocratização são de extrema 

fortes mudanças institucionais e de redefinição de papéis=. (Brasil e Capella ,2016, p. 



afirma <a formul

produzirão resultados ou mudanças no mundo real= Souza (2013, p.1). Dessa forma o Estado 

governamental=, de forma que a formulação de uma agenda parte de atores que fazem parte da 

mulação de políticas públicas, de acordo Farrah (2011) <A descentralização pós

campo da administração pública= (Farah, 2011, p.32).

<



o pacto federativo e viabilizam maior contato entre Estado e sociedade.=. Essa nova forma de 

públicas no Brasil. De acordo com Costa (2009, p. 2) <A Reforma do Estado contempla 

das suas práticas de gestão.=





m o Ministério de Educação, a UEX <é uma sociedade civil com 

iniciativa da escola, da comunidade ou de ambas=. (MEC, 2014, P. 3) e entre suas atribuições 

3



nº 10, de 18 de abril de 2013, como <sendo uma entidade de direito privado, sem fins 

execução dos recursos financeiros recebidos por ela=

3
3





3

julho de 1915. A palavra Aquiraz é originária do tupi e significa= Gentio da Terra= e tem como 

gentílico <adquirente=

Olho d9água e Telha
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contextos dessas modificações e ir além, <para enxergar a política como parte de um conjunto 

política, em seu sentido= (Rodrigues, 2019, p. 191) 



elaborada a partir de um processo da abertura política proposta pelo governo vigente. <Com a 

um novo ideário de participação popular= (G

ênfase na <descentralização normativa, executiva e financeira do sistema educacional= (Castro, 

econômico que foi identificado pela adoção de uma <política híbrida= 3



a liderança local e a gestão municipal. Nesse sentido, <[...] o a

social e amplia o do espaço político= (S



Além da análise de <ma

outros.= (RODRIGUES, 2008, p. 11), a autora em artigo de 2019 afirma que: 

(2007, p. 88) <

atenção e o interesse dos formuladores de políticas=, e dessa forma entrando para a agenda da 

O PMDDE <[...] consiste na transferência, pela Prefeitura Municipal de Aquiraz, de 



Neto e Almeida (2000, p.43) definem a Caixa Escolar como sendo <um org

escolares=. Destaca ainda Luck (2009, p.72) <a atuação colegiada se realiza formalmente na 

de participação da comunidade escolar na gestão da escola=.



Art. 23 inc. II alínea <a= da Lei 8.666/1993 e atualizada sob o Decreto nº 9.412/ 2018 art. 1º 

inc. I alínea <a=. De



financeiro. e que de acordo com o Art. 7º alínea <c=, <d= e <e= orientam:

acordo com Moreira (2001, p. 150) <Há de se criar mecanismos para que esse

integrante de seu funcionamento e administração direta=.

agradável e favorável para este fim, como afirma Moura (2014, P.75): <a gestão participativa 



=. 

Rodrigues (2011) <esse 

ocorre quando se implementam ações dentro de uma política=, e Gussi

entende que determinado programa <não tem um sentido único e está circunscrito a 

tos na instituição=. Dessa forma, compreender 

cioculturais distintos. <podendo revelar 

respeito à dimensão sociocultural local e/ou regional= (Rodrigues, 2019, p 191).





o PMDDE baseado no PDDE= (T1)

estradas=, e acrescenta  < as

<as fachadas das escolas eram feias, eram muito feias, 

porque você não conseguia ter a equipe de manutenção=



o PMDDE baseado no PDDE= (T1)

<para a elaboração da lei 

=

<Faça uma lei baseada no PDDE, que era mais fácil eles, diretores 

do PDDE e fui criando a nossa=. <

época consultar o Tribunal de Contas dos Municípios (TCM), <Sempre olhando a Resolução



do PDDE e consultando o TCM, até que se montou a lei=

<Fui na Câmara de Vereadores, 

para a aprovação da lei= (T2)













de administração deste recurso, que entre suas atribuições está: <administrar recursos 

transferidos por órgãos federais, estaduais, distritais e municipais= (MEC, 2014).

<tudo que a gente compra t

prestar contas, fazer pesquisa de preços, reunir todo mundo=.



<isso é uma coisa que acrescenta cada vez mais, muito bom mesmo=



(2013. p. 27) destaca que, <o que está em causa não é conceder maior ou menor autonomia às 

izagens dos alunos=. O núcleo gestor da 

unidades escolares, de acordo com a Lei 9.394/96, artigo 15, <Os sistemas de ensino 

gerais de direito financeiro público= (



isso?=





<[...] você não encontra tanta escola suja, não pintada, cheia de goteira, não encontra mais=





<muito pouco=

<não dá= p



que <o valor poderia ser maior= e que, apesar de ser um recu

“

ouco pra tanta coisa que tem que ser feita <.

<autonomia aparente=, pois, apesar de o gestor poder decidir como gastar o dinheiro





De acordo com Oliveira (2014, p. 25), <No momento em que se depende desses 

espaços e fora deles=.

<sem eles, eu vou fazer uma coisa, quem vai validar o meu trabalho?=



<sempre a gente está dando, assim, 

uma opinião, uma sugestão= <hoje, com esse recurso,

a gente consegue dizer o que vai fazer, como vai fazer=
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https://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/1824-1899/decreto-981-8-novembro-1890-515376-publicacaooriginal-1-pe.html
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/1824-1899/decreto-981-8-novembro-1890-515376-publicacaooriginal-1-pe.html
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/1900-1909/decreto-3890-1-janeiro-1901-521287-publicacaooriginal-1-pe.html#:~:text=Approva%20o%20Codigo%20dos%20Institutos,3%C2%BA%20n
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/1900-1909/decreto-3890-1-janeiro-1901-521287-publicacaooriginal-1-pe.html#:~:text=Approva%20o%20Codigo%20dos%20Institutos,3%C2%BA%20n
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/1900-1909/decreto-3890-1-janeiro-1901-521287-publicacaooriginal-1-pe.html#:~:text=Approva%20o%20Codigo%20dos%20Institutos,3%C2%BA%20n
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/1910-1919/decreto-8659-5-abril-1911-517247-publicacaooriginal-1-pe.html
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/1910-1919/decreto-8659-5-abril-1911-517247-publicacaooriginal-1-pe.html
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/1930-1939/decreto-19402-14-novembro-1930-515729-publicacaooriginal-1-pe.html
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/1930-1939/decreto-19402-14-novembro-1930-515729-publicacaooriginal-1-pe.html
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